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I CONOGRAF Í A 

L A V E R D A D 

Nadu tan peligroso como decir la verdad escueta, desnuda 

con la desnudez heroica e inmaculada de la sinceridad. Por la 

verdad murió .Cristo y desde entonces acá ha sido y seguirá 

siendo el sacrificio o el holocausto, el premio paradógico de la 

ingenuidad. 

La verdad es amarga como la quina, pero como ella, tó-

nica. Guando los pueblos se amilanan faltos de vigor, consu-

midos por el paludismo mora! de la miseria o de la desespe-

ranza, se impone hacerlos reaccionar con inyecciones de viejas 

verdades caídas en desuso o adulteradas por el vaho del mun-

do, vorágine infernal de soberbios egoísmos y conscupicencias 

deleznables. 

Hay, no obstante, verdades tan crudas, que no pueden ni 

deben propalarse sin pasarlas por la estufa del pudor o el ca-

lentador de la piedad. Estas son verdades íntimas, confiden-

ciales que merecen capítulo aparte. 

Pero las verdades fundamentales, las que son principio ac-

tivo y enérgico de regeneración, justicia y progresos espiritua-

les, las que atañen al colectivo bienestar y restauran, afian-

zándolos, todos los sublimes postulados del inmodificable De-

cálogo, las que tiendan a desenmascarar a. la osada hipocresía, 

al fraude contumaz, esas verdades redentoras, deben pro-

clamarse con altivez y estoicismo en la palestra, sin cobardías 

inconfesables ni morbosa pusilanimidad aunque detrás nos es-

pere la Cruz. 

DID A CUM 



CASTILLA Y ANDALUCÍA 
B I E N V E N I D A 

AI Poeta Federico de Mendizébal 
S a l u d a m o s c o n r e s p e t o y a d o r a c i ó n al i n s i g n e p o e t a q u e v i e 

ne a s a t u r a r n o s d e l e f l u v i o d e s u s v e r s o s d a n d o u n a b e l l a p r u e -
b a , u n a g e n e r o s a d e m o s t r a c i ó n d e a q u e l l a f r a s e q u e le a d j u d i c ó 
Fernández de Tejada: es un gran pair iota 

S a l u d a m o s al p o e t a q u e v i e n e a unir c o n la m a g i a d e s u s 
r i t m o s , a h e r m a n a r , e n su espír i tu C a s t i l l a y A n d a l u c í a . 

A d m i r o a s u p a s o c o n el d e s l u m b r a m i e n t o d e s u s c r e a c i o n e s 
e s p l é n d i d a s y c r u z ó en tr iunfo e n t r e m u r m u l l o s d e a s o m b r o las 
v i e j a s l l a n u r a s d e C a s t i l l a y L e ó n , r i m a n d o a su p a s o las e s t r o -
fas a v a s a l l a d o r a s y s u b l i m e s d e ¡ Numancia! y las notas m a g n a s 
de s u clarín d e G u e r r a s e d e r r a m a r o n en El Castillo de San 
Esteban de Oormaz, La Puerta de V¡sagra, El Cristo de luz, 
Las murallas de la leyenda, El Cas/illo de Zamora, y su auro-
ra s u p r e m a , f u é el Canto a ¡a bandera el m e j o r q u e c o n o c e m o s 
en n u e s t r a l i teratura. 

L a cr í t ica r indió el h o m e n a j e a su v a l o r ; los e l o g i o s m a y o r e s , 
le f u e r o n a d j u d i c a d o s , 

E l , n o s dió la v i s i ó n d e las c i u d a d e s q u e a t r a v e s ó , en a u s t e r o s 
a c e n t o s A s i c r u z a n por la m e n t e a q u e l l o s a la l e c t u r a d e s u s 
rápidos y seguros trazos en Toledo, Avila, Burgos y Soria y si 
señor i l e s la q u i e t u d d e las c i u d a d e s , no e s m e n o s e l e g a n t e y 
v e r í d i c o el q u i e t o s i l e n c i o q u e c a n t a n los v e r s o s d e l p o e t a . 

Y e s e a l m a d e p a z y d e m i s t e r i o q u e se r e v e l a en el c u a d r o 
Toledo p r o s i g u e s u p i ó d i g a g e n e r o s i d a d d e r r a m a n d o f l o r e s d e 
un p e r f u m e e x q u i s i t o q u e a trae c o n su d e r r o c h e d e p o e s í a c o m o 
Albaicfn, Canción Andaluza y A una morena-

R e c o g i ó las l u c e s d e la n a t u r a l e z a ; pintó d e m a n o m a e s t r a 
su Crepúsculo otoñal y Noche de luna; derramó la fragancia de 
un a l m a d u l c e y r e s i g n a d a en Estival y al fin, r e m o n t a d o s u e s -
píru, s e d e j ó d ic tar por un g e n i o m a r a v i l l o s o La voz de la noche 

V i b r a r o n e n s u lira los c a n t o s p o p u l a r e s de E s p a ñ a c o n in-
i m i t a b l e p r e c i s i ó n en d o l o r o s a s g r a n a d i n a s o e n g r a c i o s a s c o p l a s 
del E b r o y el B e t i s . 

Se asomó a las profundas simas de la tierra y el cielo y las 
has visto al fin o con los ojos o con el pensamiento Por eso 
e s c r i b i ó la o d a a d m i r a b l e Juicios de Dios o q u e l m i l a g r o q u e lia-



mó Tierra. Mar y Cielo o La voz de la noche, o Meditación. 
Y a q u e l espíritu b u r l e s c o d e Y no digas por decir. A crítico 

poco curado de sí y de rapaz epigrama A vanidoso aprendiz de 
poeta, aque l la satírica m u s a q u e d i j o : 

la v ida e s s ó l o u n a r u e d a : 
q u e m á s v i v a q u i e n m á s p u e d a . 

S o l l o z ó s u b l i m e s s u s p i r o s de a m o r en ¡Mírame! Lágrimas, Ho-
jas de album y Barcarola, d e j a n d o d i v i n o s p é t a l o s en s u s imá-
g e n e s , en dicc ión, en s u g u s t o e s t é t i c o . 

y al ver te as í entre f lores p r i m o r o s a s 
te creí la p a l o m a d e la d i c h a 
prestí d e j a u l a s d e lirios y d e r o s a s . . . 

Y l u e g o , h a b l a n d o de u n o s b e s o s , son ángeles que vienen 
alejándose porque son de una virgen el temblor.. y al fin, es-
cribió p o e s í a s para é!, c o r n o Nochebuena, Los reyes Magos, 
y s o b r e todo Mis cantos. 

S a l u d e m o s a F e d e r i c o d e M e n d i z á b a l , s a l u d e m o s al p o e t a 
i n s i g n e q u e v i e n e entre nosotros . . -

Enrique Sánchez Maíeu. 

S E N D A S 

Un temblor de pajariHos 

en las frondas...; pesadumbres 

de vagas incertidumbres 

bajo los pálidos brillos 

del sol que en áureos cintillos, 

besa, muriente, las cumbres 

y va finiendo en sus lumbres, 

los árboles amarillos... 

Miro mi sombra agorera 

por la yerma carretera... 

¡y parece a pasos yertos 

bajo ese sol que declina, 

un fantasma que camina 

a la ciudad de los muertos!... 

Federico d e M e n d i z á b a l y García de L a v i n 



Hechos y sucedidos 

R E L A T O S H I S T O R I C O S , B R E V E S Y H U M O R Í S T I C O S 

I I 

: H a c o l a c í o S e r t o r i o 

C u a n d o e l r o m a n o S e r t o r i o v i n o a la p e n í n s u l a I b é r i c a p a r a 

c o n t r a b a l a n c e a r e l p o d e r d e S i l a — S e g ú n é l — s e h i z o tan a g r a d a -

b l e a l o s e s p a ñ o l e s , q u e e m p e z a r o n é s t o s a a g r u p a r s e e n t o r n o 

s u y o l l e g a n d o a f o r m a r u n r e s p e t a b l e e j é r c i t o c o n el c u a l , el e x 

t r i b u n o - l e g i o n a r i o a s p i r a b a a q u e H i s p a n i a s e h i c i e s e i n d e p e n -

d i e n t e d e R o m a -

E l tal S e r t o r i o a c r e e r lo q u e n o s d i c e la h i s t o r i a era u n h o m 

b r e m á s l i s to q u e C a r d o n a y m á s v i v o q u e u n a ardi l la . C o m o 

a d e m á s d e e s t o e r a v a l i e n t e c o m o un c h a c a l y s i m p á t i c o c o m o 

u n a o n z u , n a d o t i e n e d e extTaño q u e c u a n d o el t ra idor P e r p e n n a 

h i z o q u e le a s e s i n a r a n d u r a n t e la c e l e b r a c i ó n d e u n f e s t í n e n la 

c i u d a d d e O s e a ( H u e s c a ) t o d o s l o s e s p a ñ o l e s q u e c o n s t i t u í a n s u 

guardia de devotos h i c i e r a n la b u r r a d a d e m a t a r s e ' l o s u n o s a 

los o t r o s p a r a n o s o b r e v i v i r a s u j e f e , s e ñ o r y a m i g o . 

P u e s b i e n , el b u e n o d e S e r t o r i o , q u e a n t e s d e s e r g u e r r e r o 

f u é a b o g a d o , n o h a c í a m á s q u e p r e d i c a r a l o s e s p a ñ o l e s l o c o n -

v e n i e n t e q u e e r a la m i s i ó n d e t o d o s p a r a el é x i t o c o m p l e t o d e s u 

c a u s a . P a r a meterles b i e n la i d e a e n la c a b e z a c o g í a la c o l a d e 

u n c a b a l l o y , trás, t r á s , t rás , i b a r o m p i e n d o u n a a u n a l a s c e r d a s 

h a s t a q u e l a s r o m p í a t o d a s . L u e g o , c o n t i n u a n d o s u e j e m p l o le 

d e c í a a c u a l q u i e r a d e los e s p e c t a d o r e s : 

— A v e r , tú, a m i g o ; r o m p e e s t a otra c o l a d e u n a v e z . 

Y , c l a r o , n o h a b í a n i n g ú n g u a p o c a p a z d e h a c e r l o . 

— H e a h í — d e c í a S e r t o r i o — e l e j e m p o d e lo q u e sus t e n g o di-

c h o . ¡La u n i o n e s la f u e r z a ! 

. E s t o e s lo q u e s e s a b e d e l a s u n t o . A d e m á s s e t i e n e n o t i c i a s 

d e q u e a f u e r z a d e r e p e t i r el e j e m p l o , d e j ó s in c o l a a c a s i t o d o s 

l o s c a b a l l o s d e s u e j é r c i t o . 

FEDERICO REAÑO 
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El Arte en Sevilla 
Alejo Fernández Alemán 

S u v i d a , s u o b r a , s u a r t e 
S E G U N D A PARTE 

C A P Í T U L O VI! 

Obras atribuidas a Alejo Fernández, de cuya existencia o 

ejecución no consta prueba documental. 

(CONTINUACIÓN) 

La atribución ele estas tablas a nuestro biografiado, no 

es difícil de establecer y seguramente se habrá deducido de 

la descripción que hemos hecho. La Virgen de los Reme-

dios, cuyo título por cierto demuestra en los caracteres de 

las letras ser de fecha posterior a la pintura, es obra indis-

cutible de Alejo Fernández, como lo demuestran las líneas 

generales del sitial análogas al de la Virgen de la Rosa y al 

de San Pedro de la catedral, la disposición de la corona, 

dosel y ángeles que lo sostienen, idénticos en todo a loa 

de la tabla de Santa María de jesús, el detalle del paño de 

brocado en el fondo, las líneas generales del rostro de la 

Virgen y el plegado de las túnicas de los Angeles, análo-

gas a las de otros del mismo autor: en cuanto al Niño, de-

forme, quiérenos parecer que recuerda bastante, el de la 

tabla primitiva italiana de la predela del Retablo de Maese 

Rodrigo que probablemente inspiraría al artista: y por to-



dos estos detalles, creemos esta tabla obra indiscutible de 

nuestro pintor y probablemente de fecha anterior a la Vir-

gen de la Rosa y muy cercana y posterior a la de la pintura 

del Retablo de Maese Rodr igo , tal vez del decenio 

1 5 2 0 - 1 5 3 0 . 

De fecha posterior a esta tabla, opinamos que son las 

otras dos de la misma Iglesia atribuidas al maestro, en una 

de las cuales, la de Santa Justa y Rufina, obsérvanse cier-

tas particularidades curiosas como son la vista de Triana, 

las vasijas, y el i-etrato de la familia del donante , debida 

probablemente a imposiciones de éste; y es muy de no-

tar, que esta tabla seguramente de Alejo cómo lo demues-

tran los brocados, pliegues de túnicas, rostros delicados y 

de líneas características y manos algo alargadas, demuestra 

entre las obras del pintor mejor que otras muchas, su genio, 

ya que la composición no puede ser más armónica y la 

identificación del lugar que quiere representar no es posi-

ble hacerla mejor gracias al paisaje realista y a las muestras 

de la industria trianera, casi idénticas por cierto a otras 

obras de hoy día. Advirtamos por últ imo respecto de esta 

tabla al parecido notabilísimo en la forma de representarlos 

donantes cómo algo extrínseco a la composición, diferen-

ciando su figura en tamaño y expresión, en forma análoga 

a como lo hace con los donantes representados en el lien-

zo del Cristo a la columna, del Museo de Córdoba. 

Manuel Giménez Fernández. 

(CONTINUARÁ) 

A n u n c i o s económ icos 

Hasta diez palabras 

Por cada palabra más 

i ' oo peseta 

o ' i o » 



Apuntes relativos a la Historia árabe 
de Morón de la Frontera 

El nombre de Morón en árabe es Murar, y algunas veces se le 
encuentra con el nombre de Murara, (el arabista 

Conde escribe Moror). 

El pueblo de Morón jugó un papel importantísimo en t iempos de 
la dominación árabe y en códice recientemente descubierto, dado a 
luz por don Joaquín de Gonzá lez , a g r e g a d o diplomático de S . M. y 
existente en la Biblioteca Nacional de Argel con el número 1 1 4 3 del 
catálogo de sus manuscritos, se encuentran varias notas relativas a 
la poco conocida historia de este pueblo, durante la dominación ma-
hometana que nos han parecido importantes y a las que j u z g a m o s 
dignas de ser apuntadas: 

* 
* * 

En el mes de Rechel del año 125 de la Hegira , correspondiente al 
de M a y o de 743 de nuestra Era, fué nombrado wal i del Atldalus 
(España) Abo-l-Jattar Al HoSSan ben Dhirar A ! Quelbi, árabe pro-
cedente del Yemen. Había gran rivalidad entre los árabes y e m e n i e s 
y los modha ries de (Modhar) y Abo-l-Jattar daba, c o m o era natura], 
la preíerencia a los primeros. Acaec ió que dos hombres l lamado el 
uno GaSani (del Y e m e n ) y el otro Quinani (de Modhar) tuvieron plei-
to; y contra toda razón, Abo-l-Jattar la dió al primero. U n o de los 
más nobles modharies, As-Samai l ben Hatin Al Quilabi, enemigo de 
la injusticia, fué al palacio de Abo-l-Jattar , para hablar con él y ex-
ponerle al propio t iempo sus recriminaciones a las que el wal i con-
testó de un modo grosero, excitando de este modo la cólera de A s -
Samail que decidió vengarse. Para ello escribió a lo modharies resi-
dentes en Elvira (Illiberis, cerca de Granada) y Jaén; se reconcilió con 

(Continuará) 



Del o n le íi psiliii fe fsjfii 
miga hacer pur rioridablanca 

I NTERROGATOR IO 
Pueb la de Caza l l a 

Don Mateo Guisado, Cura beneficiado único de esta villa de la 
Puebla de Cazal la , Diócesis de la ciudad de Sevil la, y su arzobispado 
p a r a el interrogatorio que se le ha remitido de preguntas sobre lo en 
el contenido dice: Ha hecho la diligencia siguiente: 

A la 1.a pregunta be responde: que esta villa que se compone de 
un A y u n t a m i e n t o con las personas de dos Alcaldes, con Jurisdicción 
Real Ordinaria, y mitad de oficios, un Corregidor o Alcalde mayor 
J u e z de letras, quatro regidores, dos de cada estado; dos de Jurado 
uno de cada estado, y un Alguac i l m a y o r . Es del Señorío y estado 
del E x c m o . Sr . D u q u e de Osuna: tiene Vicar ía sin estar sugeta a otra 
más que aï señor Provisor, y V i c a r i o general de este Arzobispado: 
tiene quatrocientos vecinos poco más o menos. 

2 . a — N o es c a b e z a de Vicaría, ni partido, tiene una Parroquia úni-
ca con el título de Nuestra Señora de las Virtudes: tiene un convento 
de Rel ig iosas de S a n Francisco de Paula orden de Mínimas que man-
tiene ocho Rel ig iosas: dentro del Pueblo hai una Hermita del Señor 
S a n José, quien es el patrono de él; y en el c a m p o otra distante dos 
leguas , con el titiulo de Nuestra Señora de Consolación: H a y en el 
término un Castillo derrumbado, que se llamó en. lo antiguo el Casti-
llo de C a z a b a con corta población y poseyéndolo con todo su terreno 
que actualmente tiene esta villa la Orden de C a l a t r a v a . S . M. el R e y 
D o n Enrique quarto, separó de la Ciudad de Córdoba los Pueblos de 
F u e n t e Bejuna, y B e l m e z que eran de dicha Ciudad, y S. M. dió el 
Castil lo a! Excelentís imo Sr. Conde de Hreña, Gran Maestre que en-
tonces era de dicha Orden en S de M a y o de 1464, por quien se fundó 
esta Vil la por los años 1502, en la situación que oí tiene, y se empe-
zó a l lamar Puebla de Cazalla, distante del expresado Castillo como 
una legua al Mediodía del Pueblo: Población y Castil lo está a orilla 
del río Corbures. 

3 . a — D i s t a esta población de la Metrópoli de Sevil la o n z e leguas 
asia Poniente (esto es la Metrópoli) confina con los pueblos siguien-
tes: A oriente con la villa de O s u n a , dista tres leguas. Al medio día 
con las villas de Pruna, y Olvera , distan cinco leguas. A poniente con 



las villas de Morón desde el Harahal quatro; de Pasata tres. A l Norte 
con las Villas de Marchena dos, y de Fuentes de la Campana quatro. 

4 . a — E s t a Villa, c o m o dicho es, está situada a orillas del Rio, que 
llaman Corbures, corren sus a g u a s abajo hacia el Norte, y vienen del 
Medio día e! Rio ese a la parte de Oriente mirando a la villa de Osu-
na, vase en el término de la villa de Cañete la Rl. dista siete leguas 
al medio día en el sitio que l laman las A t a l a y a s , Borbollan y Maja-
veas, pasa por los términos de Ossiona, y Pruna, hasta llegar a el de 
esta Villa, en c u y o distrito no tiene puentes ni Bancas por poderse 
vadear. Este pueblo queda a la izquierda de dicho Rio a su orilla y se 
junta con las de Guadalquivir y Genil por va jo de la ciudad de Car-
mona. 

5 . a — A dos leguas de distancia de este pueblo a el Mediodía y en 
su término principia e subir la cierra qe. nombran Pivarejo y Hore-
naniel, su Cordillera, tendrá tres o quatro días de trancito para llegar 
a dichas Poblaciones. 

6 . * — H a y en este término Montes de encina poblado algo del tér-
mino de Lentizas, A z e b a c h e Retamas y Palmas todo el medio día. 

7 . a — S e fundó el Pueblo el a ñ o 1502 c o m o queda esplicado, las 
Armas son las del Señorío. 

8 . a — L o s frutos son singulares de este término son creciente, trigo 
cevada y semillas de todas clases a cudiendo el año del primero de 
5 a 6 mil arrobas, y de los segundos a 30 mil f a n e g a s castellana de 
todos los granos. 

9 . a — N o hai fábricas ni manufacturas algunas. 

1 0 — N o hai feria ni mercado. 
1 1 . — T i e n e s estudi de Gramática particular. 

1 2 . — S u Gobierno político, y económico. No tiene privilegio ni 
seminarios ni caja de recolección ni de Ospital. 

1 3 . — L a s enfermedades que c o m u n m e n t e se padecen son tercia-
nas, y tabardillos, las tercianas generalmente hablando se curan en 
diluentes atemperantes sus ácidos y en algunos las sangrias, y en ca-
so estrecho la Quina: Los tabardillos con las repetidas sangrías abun-
dantes diluentes, y blandos Diforétias. 

1 4 . — T i e n e dos fuentes minerales la una l laman Cerro G o r d o , 
distante dos y media leguas a el Mediodía es saludable para las ter-
cianas. L a otra a el Oriente distantes dos leguas, 3/ ambas en su tér-
mino la virtud de ésta cura llagas, y sarna. Sa l inas de a g u a tiene 
varias. Canteras, no hai. 

E s cuanto puedo informar a V . Sa, en contestación a las qe. m e 



dirige de orden de S Ex.a el Arzobispo mi señor la primera con 

fha. de 18 de Junio del ano pasado de 1787 y la segunda de 12 de 

Julio de este de la fha. Citándome là circular de 29 de Octubre del 

año pasado de 1785, la que no ha llegado a mis manos. Dios Nues-

tro Señor guarde a V. S. muchos años. Puebla de Caraba y Agosto 

18 de 1788. B. L. M. su servidor y capellan. 

Matheo Guisado.—Sr. Dctor. don Ignacio Almoriña Caro. — 
El Br. Juan de la Puebla. 

J t p s l l i á o s c a c e r e ñ o s 
Con fecha 10 de octubre de 1662 concedió F'elipe IV a la 

familia del capitán don Alonso de Sande y Dávila, gloria purí-

sima de Extremadura y como tantas otras olvidada, el derecho 

a añadir a su armas un nuevo cuartel. Había de ser éste de 

sinople, una pieza de artillería en abismo y con medio guante 

de plata encima de ella, y «un hombre hecho pedazos en el 

aire» y una cinta además sobre el timbre del que usase el es-

cudo con el lema: «Si mueio en la llama viveré en la fama». 

Tal gracia necesita una explicación; El capitán Satide y 

Dávila, alférez mayor de Oeclavín, estaba a las órdenes del 

general duque de San Germán que mandaba las tuerzas que 

en Extremadura había en la guerra separatista de. Portugal, y 

cayó prisionero eu unión de veintitantos soldados en poder de 

los portugueses en el castillo de Salvatierra. Los lusitanos qui-

sieron enterarse de la contraseña de «medio guante que tenía 

concertada con el duque de San Germán», y se negó valerosa-

mente a decirla, 110 obstante hacerle sufrir «¡numerables opro-

bios». Le cortaron un brazo y bravamente persistió en la ne-

gativa; le amenazaron después con hacerle fuego a muy corla 

distancia con un cañón si no confesaba, y con sublime impa-

videz afirmó que consentía sufrir una horrible muerte antes 

de faltar a sus deberes del soldado y caballero. 

Los enemigos, exasperados con aquel hombre benemérito, 

con aquel soldado ejemplar, pusieron en práctica tan salvaje 

idea,'y Sande y Dávila, sereno y augusto, a pie firme, esperó 

la descarga bárbara, cruel, infame, «redimiendo a todo el ejér-

cito», al que dignamente pertenecía. 

Los descendientes de Sande tienen el derecho justísima-



mente conquistado de usar el blasón descrito Es un privile-

gio de familia, y no creemos que se necesite gran lucidez de 

entendimiento para comprender que ei que a ella no pertenece, 

aunque se llame así, ni puede ni debe tener como suyas las 

armas del heroico Capitán 

Largo nos llevaría este tema y por boy basta. 

Antonio del Solar. 

De S o c i e d a d 
Morón.—Regresó de Romo, a donde fué en peregrinación 

con sus hermanos los señores Uondes de Uaoiz, los cuales bá-

lianse también de regreso en Campillos, pueblo de su residen-

cia, la distinguida señorita María Alonso López. 

Los señores Condesde Daoiz han tenido el alto honor de 

ser recibidos eri audiencia particular por Su Santidad Pió X I . 

— Se encuentra enferma, aunque afortunadamente no de 

gravedad, la bella señorita María Josefa de la Vega 

Guadalcanal.—Se encuentra en Sevilla, atendiendo al res-

tablecimiento de su salud, el virtuoso sacerdote don Rafael 

Ordóñez Rivero. 

ADVERTENCIA 
Agradecemos a nuestros queridos subscriptores 

e¡ importe de su abono, para atender, en momentos 
tan especiales como son /os presentes, a los grandes 
gastos que hoy pesan sobre la Revista Española. 
Y perdonen que ¡e hagamos esta súplica, que supo-
nemos será estimada, por ser razonable. 

Rev is ta E s p a ñ o l a 

Se compran los húmeros i al -164, inclusives, y 485,486, 

487, 488, 489 , 490. 491 496, 497, 498 , 499, 500, 501 , 502 , 503 , Ô04 

y 505 d e la REVISTA ESPAÑOLA 



NOT IC IAS 
M o r ó n . — L a zarzuelas «Ruy Blas», de nuestro querido compa-

ñero de Redacción López de la Hera, se ha estrenado en el teatro 
Principal de Z a r a g o z a con igual o mayor éxito que en Barcelona. 

Los autores asistieron al estreno y fueron llamados a escena. 
La prensa zaragozana hace elogios calurosos de la obra. 
— G u a l d a cama con una afección al estómago, la angelical niña 

Carmelita Fierro de los Reyes. 

Mucho nos alegraremos Je su restablecimiento. 
— D o n Manuel Sarasúa, ha d o r a d o l o o pesetas a la «Gota de 

Leche». • 
— En la última sesión celebr da por la Junta local de 1.a ense-

ñanza, y a propuesta del señor Alcalde don José Sánchez Mesa, acor-
dóse por unanimidad rotular una d é l a s calles de nuestra ciudad, con 
el nombre de Antonio Rubio, ilustrado profesor de Instrucción prima-
ria, que ejerció en nuestro pueblo por espacio de cincuenta y cuatro 
años su ministerio. 

Debido también a la iniciativa del señor Sánchez Mesa, se acordó 
rotular otra calle con el nombre de Ramona Romera, maestra nacio-
nal que desempeñó su profesión ;n nuestro pueblo durante diez años. 

— La señorita María Teresa de la Hera y Sánchez de Ibargiien, 
costea desde hace unos días, uno de los ni ños acogidos por la carita-
tiva asociación «La Gota de Leche». 

— P2I párroco de Osuna, señor Juárez, ha pedido a la señora Pre-
sidenta de «La Gola de Lecbe», reglamentos, datos y antecedentes 
para fundar en aquella localidad una institución como la nuestra. 

S e v i l l a . — L a Hermandad de la Sagrada Lanzada ha nombrado 
Teniente hermano mayor, a don Javier Sánchez-Dalp y Marañón, 
Viceteniente de hermano mayor a don Manuel Sánchez Dalp y Ma 
rañón y Conciliario al Excmo. señor Conde de las Torres de Sán-
chez-Dalp. 

— E l Excmo. señor Conde de las Torres de Sánchez-Dalp, ha ofre-
cido al Comité de la Exposición Ibero-Americana, cuantos plantones 
de naranjos necesite para el Parque, acordando el Comité manifestar 
su gratitud a dicho señor. 

P u e b l a de C a z a l l a . — l ia sido elevada a primera categoría la 
Administración de Loterías de esta villa, confirmando en su cargo al 
actual administrador don Antonio Núñez, y concediéndole el premio 
que el reglamento determina 

IMP . "LA PUR ITANA" DE M . BLANCO .-ANDÚJAR 
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